
 

“TRABALHADORES UNIDOS, SINDICATO FORTALECIDO!” 

   

   

PPPLLLAAANNNOOO   DDDEEE   SSSAAAÚÚÚDDDEEE   
   

   

Nesta terça-feira, o Sindicato esteve reunido com o RH Corporativo a fim de buscar 

esclarecimentos e alternativas referentes ao Plano de Saúde/Odontológico, 

principalmente no que tange à rede credenciada da Bradesco Saúde e o valor 

exorbitante que será cobrado dos agregados e inativos. 

Cobramos duramente uma posição do Sr. Carlão, representante da Empresa, pois, 

até o presente momento, a Bradesco Saúde não conseguiu avançar nos 

credenciamentos de médicos, laboratórios, clínicas e hospitais, deixando os 

trabalhadores da Enersul/Energest desamparados de assistência médico/hospitalar. 

Foi acordado, então, que até o dia 05/03/2007, a empresa trará uma solução para 

este problema, ficando prorrogado o prazo para a entrega do contrato de adesão ao 

plano até o dia 07/03/2007. Até essa data, foi assegurado o convênio ora vigente. 

Quanto aos agregados e aposentados, ficou acertado que poderão entregar o 

cadastro até o dia 31/03/2007, sem prejuízo de assistência médica/hospitalar, data em 

que o RH Corporativo pretende finalizar o contrato com a Unimed.  

Durante este período, o Sindicato estará buscando soluções, inclusive judiciais, de 

forma a assegurar uma assistência médica/odontológica decente e viável ao bolso do 

trabalhador, pois a Empresa se mostrou irredutível em negociar tanto os valores cobrados 

dos agregados e inativos quanto uma possível troca de operadora, numa demonstração 

clara de imperialismo, sem se importar com o impacto social que isto representará. 

Uma empresa que prega preocupação com o seu “colaborador” (como chamam 

os nossos trabalhadores), que gasta fortunas em marketing, não tem a sensibilidade para 

perceber o quanto a saúde é um assunto que afeta a todos que pertencem ao Grupo 

Energias do Brasil:  Enersul, Energest, Bandeirante e Escelsa.  

O desprezo e o descaso são tão reais, que para nossa surpresa, tudo que o que 

acordamos na reunião de ontem não foi repassado à Fundação Enersul, deixando os 

trabalhadores descobertos de assistência médico/hospitalar e odontológica.  

 

 


